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APRESENTAÇÃO

• R astreab i l id a d e
• L a b oratórios C TG ¸ S
• S istem as d e M ed ição
• C on trib u ições 
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RASTREABILIDADE

CALIBRAÇÃO:

C on ju n to d e op erações qu e estab e lece ,  sob  con d ições 
esp ecifica d as,  a  re lação en tre os va lores in d ica d os p or u m  
in stru m en to d e m ed ição ou  s istem a  d e m ed ição ou  va lores 
rep resen ta d os p or u m a  m ed id a  m ateria liza d a  ou  u m  m ateria l 
d e referência ,  e  os va lores corresp on d en tes d as gran d ezas 
estab e lecid os p or p a d rões.
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RASTREABILIDADE

INCERTEZA

P a râm etro,  a ssocia d o ao resu lta d o d e u m a  m ed ição,  qu e 
ca racteriza  a  d isp ersão d e va lores qu e p od e ser 
fu n d am en ta lm en te a trib u í d os a  u m  m ensu ran d o.  

A  in certeza  associa d a  a  u m  va lor d e u m  m ensu ran d o fornece 
u m a   m ed id a  qu an tita tiva  d a  con fia b i l id a d e d este va lor.

A  in certeza  assegu ra  a  qu a lid a d e d e p rod u tos no m u n d o 
glob a liza d o,  ga ran tin d o qu e os resu lta d os d as m ed ições 
se jam  m u tu am en te recon h ecid os no livre com ércio.
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RASTREABILIDADE

RASTREABILIDADE:

P rop ried a d e d o resu lta d o d e u m a  m ed ição ou  d o va lor d e u m  
p a d rão esta r re lacion a d o a  referência s estab e lecid as ,  
gera lm en te a  p a d rões n acion a is ou  in tern acion a is ,  a través d e 
u m a  cadeia contínua d e com p arações,  tod as ten d o 
incertezas estabelecidas.
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RASTREABILIDADE

Usuário Final

Laboratórios de Calibração e Ensaio

Padrões Nacionais

Padrões Internacionais

SI
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ELEMENTOS DA RASTREABILIDADE

C ad e ia  con tín u a  d e com p arações,  con d u zin d o-se a té
u m  p a d rão n acion a l ou  in tern acion a l;
R eca lib rações;  
D ecla ração d e in certeza  d e m ed ição em  ca d a  p asso 
d a  ca d e ia ;
D ocu m en tação;
C om p etência .  

RASTREABILIDADE
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LABORATÓRIOS DE MEDIÇÃO

P a ra  u m  P a ís ,  no top o d a  ca d e ia  está os I n stitu to 
N acion a l d e M etrologia .  A qu i no B rasi l ,  n o top o d a  ca d e ia  
está o Inmetro que tem, dentre outras, como 
atribuição a disseminação do conhecimento e 
propiciar rastreabilidade ao País.

N o fin a l d a  ca d e ia  está os s istem as d e m ed ição d e d o 
E & P ,  d as T ran sp orta d oras,  D istrib u id oras e in d ú stria  d e 
u m  m od o gera l.

O s la b oratórios p od em  fazer a  ligação en tre o padrão 
nacional e a  in d ú stria  d o gás,  em  term o d e 
rastreab i l id a d e
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LABORATÓRIOS DE MEDIÇÃO – Cadeia de Rastreabilidade
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LABORATÓRIOS DE MEDIÇÃO DO CTGÁS

•PRESSÃO

•TEMPERATURA

•QUALIDADE DO GÁS

•VAZÃO

T2



Slide 10

T2 NR de medidores no Brasil;
TI-NE; 22/8/2005
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LABORATÓRIOS DE MEDIÇÃO DO CTGÁS - PRESSÃO

•PRESSÃO

Faixa: 1 3 , 8  kP a  a  1 4 0 M P a

Melhor Capacidade de Medição:  

1 3 , 8  a  1 00 kP a  (a b solu ta ) :  0, 03  %

1 00 kP a  a  1 4 0 M P a (a b solu ta ) :  0, 01 %
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LABORATÓRIOS DE MEDIÇÃO DO CTGÁS - PRESSÃO
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LABORATÓRIOS DE MEDIÇÃO DO CTGÁS - TEMPERATURA

Faixa:  - 3 0 a   2 3 0 …C
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LABORATÓRIOS DE MEDIÇÃO DO CTGÁS - QUALIDADE

Realiza ensaios através de cromatografia gasosa para:

D eterm in ação d os constitu in tes d o gás n atu ra l 
D eterm in ação d o teor d e H 2S
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LABORATÓRIOS DE MEDIÇÃO DO CTGÁS - VAZÃO
•VAZÃO (AR & PRESSÃO ATMOSFÉRICA)

Faixa:  2  a  4 000 m 3/h

Diâmetros:  1 , 5  a  1 2  p olega d as (4 0 a  3 00 m m )

Melhor Capacidade de Medição:  

0, 3 3  % · 2  a  2 5  m 3/h

0, 2 9  % · 2 5  a  2 50 m 3/h

0, 3 4  % - 2 50 a  1 000 m 3/h  

0, 3 1  % · 1 000 a  4 000 m 3/h  
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LABORATÓRIOS DE MEDIÇÃO DO CTGÁS - VAZÃO
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LABORATÓRIOS DE MEDIÇÃO DO CTGÁS - VAZÃO

•VAZÃO (CONDIÇÕES PRÓXIMAS DA OPERAÇÃO)

Faixa:  2 5  a  1 2 00 m 3/h

Diâmetros:  4  a  1 2  p olega d as ( 1 00 a  3 00 m m )

Fluido de Trabalho:  gás n atu ra l

Pressão de trabalho:  55  B a r (5500 kP a )

Incerteza:   0, 3 5%
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LABORATÓRIOS DE MEDIÇÃO DO CTGÁS - VAZÃO
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SISTEMA DE MEDIÇÃO

SISTEMAS DE MEDIÇÃO:

C on ju n to com p leto d e in stru m en tos d e m ed ição e ou tros 
equ ip am en tos acop la d os p a ra  execu ta r  u m a   m ed ição 
esp ecífica .

E xem p los:  P laca  d e orifício,  T u rb in a ,  U ltra -som ,  rotativo,  
coriolis , . . .

N orm a lm en te d ivid id os em :  elemento primários, 
elementos secundários e  elemento terciário.
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SISTEMA DE MEDIÇÃO – Placa de Orifício

Contribuições:

P & T
C onstitu in tes
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SISTEMA DE MEDIÇÃO – Turbina/Rotativos

Contribuições:

P & T
C onstitu in tes
T u rb in as
R otativos
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SISTEMA DE MEDIÇÃO – Ultrasônicos

Contribuições:

P & T
C onstitu in tes
U ltrasôn ico (fu tu ro)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

• A  p resença  d a  ca d e ia  d e rastreab i l id a d e e o con h ecim en to d a  
in certeza  d a  m ed ição,  ob tid os a través d e ca lib rações,  são p ré-
requ is itos p a ra  a  con fia b i l id a d e e cred ib i l id a d e d e u m a  
m ed ição ou  d e u m  resu lta d o fornecid o p or u m  s istem a  d e 
m ed ição.

• O CTGÁS p ossu i la b oratórios d e p ressão,  tem p eratu ra ,  
qu a lid a d e e vazão.

• C om o m a ior con trib u ição d a  rastreab i l id a d e aos s istem as d e 
m ed ição cita -se a tu a lm en te o LMV e fu tu ram en te Sítio de 
Testes.
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FIM
Contatos:

Ronaldo Tavares – ronaldo@ctgas.com.br
Pedro neto – pnd@ctgas.com.br



25
25

Sítio de Testes - Instalações
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Diagrama – Sítio de Testes
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Grandeza
Unidade SI

DefiniçãoNome Símb
olo

C om p rim
en to

m etro m

D istância  p ercorrid a  p e la  lu z 
no vácu o d u ran te u m  
in terva lo d e tem p o d e 1 /2 9 9  
7 9 2  4 58  segu n d o.

SI – Grandeza de Base
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Grandeza
Unidade SI

DefiniçãoNome Símb
olo

M assa
qu i logra

m a
kg

A  m assa  é a  ú n ica  u n id a d e 
a in d a  d efin id a  com o a rtefa to 
fís ico (p rotótip o in tern acion a l 
d o qu i logram a ) .  C onsiste em  
u m  ci l in d ro d e l iga  d e 
p la tin a -irí d io conserva d o no 
B I P M  em  S èvres,  F rança .  

SI – Grandeza de Base
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Grande
za

Unidade SI
DefiniçãoNome Símb

olo

Tem p o
segu n

d o
s

D u ração d e 9  1 9 2  6 3 1  7 7 0 
p eríod os d a  ra d iação 
corresp on d en te a  tran sição 
en tre os d ois n íve is h ip erfinos
d o esta d o fu n d am en ta l d o 
átom o d e césio 1 3 3 .

SI – Grandeza de Base


